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Editorial
Amigo Servidor, Amiga Servidora,
No mês que passou, o Sindserv realizou 
uma importante consulta popular com os 
servidores da educação a respeito do processo 
de escolha dos futuros diretores das escolas 
municipais e CMEIS.
A participação destes servidores foi muito 
expressiva e serviu como uma ferramenta 
para nortear não só os encaminhamentos que 
o sindicato deveria tomar, mas também serviu 
para demonstrar à Administração municipal 
o quão organizados são os servidores deste 
município.
A aceitação da proposta de um novo 
processo de escolha dos diretores e diretoras 
das unidades de ensino do município não 
foi unânime, mas prevaleceu a vontade da 
maioria. O prefeito acaba de homologar o 
Decreto municipal que vai nortear todo o 

processo eleitoral. 
Por isso, da mesma forma com que os 
educadores deste município participaram 
desta consulta popular, também pedimos 
que vocês servidores da educação, que 
estiverem dentro dos critérios propostos 
pelo documento participem desta formação, 
pois ela é importante para que o professor(a) 
conheça a rotina administrativa das escolas e 
CMEIS.
Às vezes pensamos que isso não é para nós, 
que é um fardo muito pesado, mas quantas 
vezes nos queixamos de certas situações 
que poderiam ter sido feitas de forma 
diferente. Isso seria evitado se tivéssemos 
conhecimento e informações referentes à 
função de um gestor. Pense nisso: quantos 
passos poderemos dar se todos caminharmos 
juntos? 

Marcelo Urbaneja
Presidente do Sindserv

Curtam nossa página no Facebook e fiquem por dentro das últimas notícias! 
https://www.facebook.com/sindserv.londrina

Fique atento! O Sindicato tem um novo telefone: 
(43) 3372-1257

O Sindserv informa que está com novo horário de 
atendimento: Das 8h às 18h sem interrupção para o almoço

Servidor, é muito importante que você mantenha o seu cadastro atualizado no Sindserv. Essa informação é essencial 
para melhorarmos nosso atendimento

Sindserv | Setembro 2013
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Consulta popular com educadores aponta 
empate nas opiniões
O Sindserv realizou entre os dias 21 e 28 de 
agosto, uma consulta popular que envolveu 
todas as unidades escolares municipais de 
Londrina para saber a opinião do maior 
número possível de professores, em relação à 
proposta da Secretária de Educação a respeito 
do novo processo de escolha dos diretores das 
Escolas e CMEIS.
Durante a pesquisa o sindicato conseguiu 
a participação de 2.097 professores que se 
mostraram divididos sobre o assunto, pois 
quando os votos foram apurados constatou-
-se um “EMPATE TÉCNICO”,  onde  1.045 
educadores votaram A FAVOR do curso 
preparatório e avaliação dos candidatos e 
1.036 votantes manifestaram-se CONTRÁRIOS 
à proposta. Ainda foram registrados 16 votos 
brancos e nulos.
Embora o resultado aponte para um empate 
técnico, o principal objetivo da consulta foi 
atingido, que era o debate e a participação 
democrática dos professores. Cabe à 
comunidade escolar dar continuidade às 
discussões que norteiam as eleições nas 
unidades escolares para juntos encontrarmos 
um caminho que contemple a maioria das 
convicções.
Encerrados os trabalhos da Comissão Eleitoral 
Central, o decreto foi encaminhado ao prefeito 
para análise, sendo aprovado e publicado no 
Diário Oficial nº 2257, do dia 10 de setembro 
de 2013.
A diretoria do Sindserv, agradece a 
participação e a colaboração de todos os 
educadores pela receptividade e cordialidade 
com que foi recebida nas unidades escolares, 
lembrando que a manifestação democrática 
foi fundamental na construção do processo 
eleitoral para os diretores(as).

  Diretoras Ivete Pimentel e Regina Dirce

Professora Maria Aparecida Maricato ao lado 
do Diretor Júlio Cezar

Diretoria do Sindserv realiza a apuração dos votos
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Servidores estão contentes com as novas 
instalações da Usina de Asfalto
Após a suspensão das atividades na usina 
de asfalto determinada pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego, em virtude 
das péssimas condições oferecidas aos 
servidores do setor, uma força tarefa 
formada pelos próprios servidores 
conseguiu reestruturar a unidade em 

tempo recorde e retomar o atendimento à 
população.
Mas além da satisfação de poder 
proporcionar para os londrinenses o 
recapeamento do asfalto de Londrina, os 
servidores também estão felizes por poder 
contar com uma estrutura que ofereça 

condições dignas de trabalho. Nas novas 
instalações eles contam com banheiros, 
refeitórios e vestiários que lhe garantem o 
mínimo de dignidade e respeito no seu dia 
a dia.
Parabéns servidores, vocês merecem 
muito mais! 

ANTES DEPOIS
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Motoristas do SAMU recebem certificado de 
curso oferecido pelo sindicato
No dia 19 de agosto, o Sindserv formou mais 
uma turma de seus cursos de capacitação 
para servidores. No convênio entre o sindicato 
com o Sest/Senat, 10 servidores socorristas 
do SAMU realizaram o curso "Condutores de 
veículos de emergência".
O curso, que teve início no mês de julho, 
foi voltado para os motoristas do SAMU e 
teve carga horária de 50h que serve para 
adquirir alguns pontos para a promoção por 
conhecimento.
O servidor Emerson Oliva diz ter gostado 
do curso e já aproveitou dos benefícios 
que o mesmo trouxe. “O curso foi muito 
bom, inclusive já utilizei este certificado 
para completar a carga horária para 
minha promoção por conhecimento, essa 
oportunidade que o Sindserv dá para os 
servidores com seus cursos tem que ser 
aproveitada por todos”, revelou.
Fiquem atentos, pois o sindicato está sempre 
em busca de novos parceiros e cursos para 
beneficiar os servidores.



Servidores da Acesf participam de 
capacitação sobre PCCS

Os servidores da Acesf receberam no dia 3 
de setembro uma capacitação sobre PCCS 
com o servidor Roberto Pintor.
Essa capacitação vem sendo realizada neste 
ano com os servidores de vários setores 
da Administração municipal para que os 
trabalhadores conheçam o Plano de Cargos, 
Carreiras e Salários que está em vigência.

Segundo o Presidente do Sindserv, 
Marcelo Urbaneja, “essa capacitação é 
muito importante para que o servidor 
conheça seus direitos, deveres dentro da 
Administração Municipal e o principal, 
possa se preparar para uma progressão 
em suas carreiras sem nenhuma surpresa”, 
ressaltou. 
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de 30% para

sindicalizados
SINDSERV

15% pontualidade /15% sindicalizado





Dor crônica: como dominar esse problema 
108

A dor crônica atinge 30% da população 
mundial. Caracterizada por se estender 
por meses e até anos, está associada 
às doenças crônicas ou a alguma lesão 
tratada anteriormente. É resultado 
de artrite reumatoide, câncer, DORT 
(distúrbios osteomusculares relacionados 
ao trabalho), fibromialgia, dores nas costas 
ou por todo o corpo sem causa conhecida, 
entre tantas outras doenças.
Muitas vezes, a dor chega a ser tão forte 
que a pessoa se isola, deixa de sair de casa 
e de se relacionar, esquece do trabalho, 
não sente vontade de levar adiante seus 
hobbies. Não se sente mais capaz de 
desenvolver as atividades cotidianas como 
dirigir, escovar os dentes e até se alimentar.
Para mudar esse quadro existe a terapia 
ocupacional, que visa à diminuição do 
desconforto e à melhoria do desempenho 
das atividades do indivíduo como 
trabalhar, praticar exercícios, além de 
facilitar a adaptação para a realização 
dessas tarefas diárias. 
Com o tratamento, pessoas de qualquer 
idade aprendem a ter um olhar diferente 
em relação à dor. Segundo a dra. Renata 
de Moraes Cruz, terapeuta ocupacional 
do Hospital Israelita Albert Einstein 
(HIAE), o paciente recebe orientação 
para desenvolver seu papel ocupacional 
e adequar sua rotina diária para que não 
haja aumento da dor. Isso ocorre porque 
em geral as pessoas desenvolvem ações de 
maneira inadequada durante toda a vida 
e, com o avanço da dor, passam a realizar 
o mesmo movimento, o que aumenta o 
desconforto e tem como consequência 
a limitação física e perda do seu papel 
ocupacional. 

“Resgatamos as possibilidades de o 
paciente repensar suas atividades e 
aprender a lidar com a dor. Ele percebe que 
pode realizar sua rotina diária, ainda que 
com algumas limitações. Mas ele é capaz 
de elaborar novamente os processos, 
recriar as oportunidades, apesar de estar 
com dor”, explica a dra. Renata.
Para tanto, são incorporadas algumas 
facilidades nas pequenas atitudes, por 
exemplo, para autocuidado. Se o paciente 
sente dor ao escovar os dentes, a escova 
de dentes torna-se o alvo e são feitas 
adaptações no cabo para aumentar ou 
diminuir o ângulo necessário ao braço para 
a escovação. Nas escovas de cabelo, pode-
-se aumentar o cabo. Se a dor nas costas 
não permite amarrar o cadarço do tênis, o 
conselho é usar uma calçadeira maior ou 
comprar o cadarço de elástico, que pode 
ser amarrado antes de calçá-lo. Canetas 
e talheres recebem borrachas e espumas 
para aumentar sua espessura. Tudo isso 
para garantir conforto, bem-estar e trazer 
qualidade de vida.

Segundo estudo sobre a dor em pacientes 
com câncer, publicado na Revista 
Brasileira de Cancerologia em 2005, a dor 
é um fenômeno individual, complexo e 
multifatorial, dotado de características 
físicas, emocionais, sociais e espirituais 
únicas; portanto, o tratamento deve ser 
personalizado, bem como os objetivos 
direcionados para cada pessoa. 
Resgatamos as possibilidades de o 
paciente repensar suas atividades e 
aprender a lidar com a dor.

A meta para que a terapia ocupacional 
atenda às expectativas é estabelecida 
a partir de questionários que avaliam 
o papel ocupacional, ou seja, trabalho, 
lazer e espiritualidade, papel dentro da 
família, as doenças por que a pessoa 
passou ao longo da vida, o nível de dor 
por meio de escala numérica visual de 0 
a 10 e a descrição das atividades em que 
o desconforto aumenta, além das tarefas 
diárias realizadas em casa, antes e depois 
do surgimento da dor. 
As orientações terapêuticas são 
fornecidas individual e periodicamente 
após as avaliações, com o objetivo de 
acompanhar de perto a evolução e as 
necessidades do paciente. Para diminuir o 
desconforto, são utilizadas técnicas como 
a de "dessensibilização", que envolve 
relaxamento das estruturas acometidas 
pela dor, a de estimulação sensorial para 
inibir a memória da dor e a de facilitação 
para desempenhar a rotina diária. 
Além das técnicas e adaptações dos 
objetos para a melhoria das rotinas diárias, 
o tratamento ainda envolve trabalho em 
grupo, que inclui atividades manuais como 
pintura, mosaico, esculturas em argila. 
Essas atividades possibilitam a reflexão e 
fazem com que a pessoa sinta-se capaz de 
reconstruir apesar da dor e, dessa forma, 
sinta prazer, o que melhora a auto estima. 
"A partir daí, a pessoa deixa de ser conduzida 
pela dor e começa a conduzi-la", avalia a 
terapeuta ocupacional. O paciente com dor 
crônica pode ainda ser acompanhado por 
uma equipe multidisciplinar, formada por 
psicólogo, psiquiatra, fisiatra, ortopedista, 
entre outros especialistas.
www.einstein.br
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Como a terapia 
ocupacional funciona
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"Quem semeia bondade, colhe amor"
Quem conhece a vida de Dona Mariana, 
diria que esta frase é uma excelente forma 
de resumir a vida desta mulher.
Mariana Augusta Nogueira, nasceu em 10 
de outubro de 1946, na cidade de Palmital, 
no estado de São Paulo, onde residiu até 
quase os 11 anos de idade junto de seus 
pais José Teodoro Nogueira, Maria de 
Souza Nogueira e seus sete irmãos.
Por ser de família de lavradores e em 
tempos difíceis, sempre que surgiam 
oportunidades melhores, seu José 
juntava toda a família à procura de terras 
mais férteis. E foi isso que fez quando 
veio para o Paraná e se alojou com a 
família na cidade de São Pedro do Ivaí. 
Mariana trabalhou na lavoura, e também  
conheceu Dona Alice que a levou para 
trabalhar em sua casa.
Pouco tempo depois, seu pai se mudou 
mais uma vez, mas preocupado com 
o futuro da família deixou a jovem 
Mariana e outra irmã em Londrina para 
encontrarem melhores condições de 
trabalho. Logo de início ela já começou a 
trabalhar como copeira em um posto de 
combustíveis. “Era muito bom trabalhar 
neste lugar, fiquei ali por um ano e logo 
depois consegui emprego em uma antiga 
empresa onde fazia a catação de café e 
o pagamento era melhor, mas a fábrica 
também fechou pouco tempo depois”, 
conta.
Nesta mesma época, seu José veio com 
o restante da família morar com suas 
filhas em Londrina. “Foram tempos bem 
difíceis, dividíamos uma casinha de dois 
cômodos, mas o carinho do nosso pai 
era muito maior que as dificuldades”, 
comenta Mariana.
Ainda jovem, começou a trabalhar como 
doméstica em casas de família, até que em 
5 de janeiro de 1981, teve início sua vida 

como Servidora 
Municipal. “Minha 
irmã Vilma que já 
trabalhava como 
servidora na 
biblioteca pública, 
ficou sabendo 
que precisavam 
de uma pessoa na 
limpeza da Central 
de Distribuição de 
Merenda Escolar, 
para cobrir a 
licença de outra 
menina, daí ela me 
indicou e comecei 
meu trabalho que 
era para durar 
apenas três meses”, revela. Mas o carisma 
de Mariana associado ao seu bom 
trabalho foram tão grandes que ao fim dos 
três meses, ao invés de ser dispensada, 
foi efetivada e transferida para a Escola 
Municipal Aristeu dos Santos Ribas como 
auxiliar de serviços gerais.
Com o passar do tempo a servidora, além 
da faxina, também começou a temperar 
a comida da criançada quando era 
requisitada para ajudar na cozinha. Lá, 
dona Mariana, além de fisgar os alunos 
pelo estômago também encantava pelo 
carinho. “Quando uma criança chegava 
lá chorando, eu dizia que dava um 
remedinho que iria passar, daí eu pegava 
um copinho com água e açúcar e isso 
resolvia o choro rapidinho”, comenta a 
aposentada, revelando a fórmula de seu 
placebo.
“Ainda hoje as crianças daquela época, 
mesmo adultas, me reconhecem na 
rua e me tratam com o mesmo carinho 
daqueles tempos, falam que têm 
saudades da minha comida e tudo mais, 

isso me deixa muito feliz”, conta. Outra 
grande alegria da vida desta mulher são 
as amizades que ela cultivou ao longo 
destes anos. “São muitas as amigas, tenho 
ainda bastante contato com a Chiquinha, 
a Antonieta, a Luzia, Matilde, Lourdes, 
entre outras”.
Nestes anos dona Mariana, além de 
“cuidar” dos filhos dos outros, também 
gerou e educou sua própria prole. 
“Meus filhos são minhas preciosidades, 
tenho quatro filhas – Ana Paula, Adriana, 
Angélica e Maria Izabel, todas crescidas, 
além das minhas seis netas e um neto 
que vira e mexe estou ajudando a cuidar.”
Dona Mariana se aposentou em 2011, 
após 30 anos de funcionalismo público e 
resume sua vida com uma simples frase: 
“Sou muito amada por Deus, passamos 
muitas dificuldades, mas graças ao 
exemplo de amor dos meus pais, nos 
mantivemos unidos e é isso que eu 
tento passar para a família, portanto, sou 
imensamente grata por todas as vitórias 
conquistadas ao longo de minha vida".

OLT é mais que uma reunião, é uma forma 
de beneficiar o coletivo
Servidores, a participação nas OLT’s é de 
extrema importância para o fortalecimento 
da categoria. Nelas são apontados os 
problemas que os servidores enfrentam 
em seus locais de trabalho, bem como as 
possíveis soluções para os mesmos.

Mas também são levantados assuntos que 
têm a ver com o coletivo. É por isso que 
ter seu local de trabalho representado 
nestas reuniões faz muita diferença, pois 
seu representante é o porta-voz dos 
companheiros de trabalho, bem como é ele 

o responsável por apresentar aos mesmos os 
resultados das reuniões.
Fique atento ao calendário das OLT’s deste 
mês: Educação 17/09 – Saúde 24/09 e 
Aposentados 27/09, e cobre a presença do 
seu representante nestes encontros.
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OLT dos aposentados reúne número expressivo 
de participantes
As OLT’s dos aposentados estão a cada 
novo encontro reunindo mais e mais 
servidores para a confraternização destes 
servidores, que por anos dedicaram suas 
vidas pela manutenção desta cidade e que 
agora podem gozar de um belo e merecido 
descanso.
Esta última reunião contou com um grande 
número de participantes. Mais de 80 
aposentados participaram do tradicional 
bingo e sopraram as velinhas dos 
aniversariantes do mês de agosto.
A próxima reunião acontecerá no dia 27 
de setembro, no Sindserv, e você servidor 
aposentado está convidado a comparecer.
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A diretora Erika ao lado das servidoras Laide, 
Maria do Socorro e Elisa que  disputaram o 
último prêmio na pedra maior

Os aniversariantes do mês receberam os 
parabéns



200 novos servidores recebem treinamento para reforçar GM

Em carta aberta, Servidor solicita mais segurança
Os servidores aguardam ansiosos pelo 
reforço dos novos colegas de trabalho 
(200 Guardas Municipais), que estão em 
treinamento nas instalações do Tiro de 
Guerra.
Como é do conhecimento de todos, a 
segurança pública e também do próprio 
servidor público é crônica, haja vista, as 
publicações na mídia e o alerta feito pelo 
Sindserv nos locais de trabalho de maior 
risco.
O sentimento de insegurança é grande por 
parte do servidor que passa boa parte do 
seu dia atendendo a comunidade sem a 
mínima garantia de segurança e condições 
de trabalho. Dessa forma, o ambiente 
torna-se um local gerador de doenças 
psicossomáticas, gerando atestados, 
atrasos, descontentamento, alcoolismo, 
entre outras doenças que afetam tanto a 
vida do servidor quanto das pessoas à sua 
volta.
Senhores gestores, vamos tentar uma 
alternativa urgente para ontem para que 
possamos celebrar um final de ano sem 
mais nenhuma surpresa desagradável.
Servidor Público Municipal

A servidora Maria de La Salete já 
garantiu seu lugar nesta viagem
Ela revela que conhecer Foz do Iguaçu 
sempre foi um sonho, mas a correria do 
dia a dia e os valores de excursões para 
conhecer esta maravilha natural nunca 
foram aliados a este sonho. “Estou muito 
feliz com essa opção que o Sindserv 
está oferecendo, porque já tenho meus 
61 anos, sempre trabalhando e sempre 
morando no Paraná, mas nunca tive 
essa oportunidade de conhecer Foz”, 
revela. Segundo ela, o valor, associado 
ao parcelamento e ao tempo de viagem 
foram os fatores que contribuíram para 
que ela realize este sonho. “As condições 
são as melhores possíveis, além de que, ao 
voltar, ainda dá tempo para ir trabalhar na 
segunda-feira com energia restabelecida, 
só não vai quem não quer”, completou. 

Maria de La Salete Maistro Dias do 
Nascimento Auxiliar de odontologia na 
UBS Alvorada
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Cras da zona leste é assaltado à mão armada e reunião com Sindserv, GM e Secretária de 
Assistência Social é realizada para discutir o caso
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Projetos das EMs reavivam o civismo nos 
alunos do município

O mês de setembro é tido pelos brasileiros 
como mês da Pátria em virtude da 
Proclamação da Independência através do 
famoso Grito do Ipiranga. 
Em Londrina, os tradicionais desfiles que 
são realizados na Avenida Leste-Oeste, 
neste ano, por medida de segurança, não 
contaram com a participação dos alunos 

das escolas municipais. Mesmo assim 
dois projetos de duas diferentes escolas 
municipais merecem nossa atenção, pois 
são exemplo de civismo e de envolvimentos 
da comunidade.
O primeiro deles é o da Escola Municipal 
Carlos Dietz, incorporada pelo município 
em 2010, que em 2011, por meio da ideia 
de um pai de aluno, o senhor Valdinei Alves, 
deu início à primeira fanfarra de escola 
municipal de Londrina. Segundo a diretora 
da escola, Vania Isabeli Talarico Santos, “a 
iniciativa deste pai mexeu com a vida destes 
alunos”. 
Segundo a diretora, a ideia surgiu a partir da 
vontade do seu Valdinei em proporcionar 
ao filho e aos seus coleguinhas a mesma 
emoção que ele tinha quando mais jovem. 
“Ele trouxe esse projeto para a direção e 

para a APM que abraçou a ideia e corremos 
atrás dos instrumentos a partir da doação de 
outra escola que estava com os mesmos em 
desuso”, revelou.
A partir desse momento a comunidade 
escolar começou a participar massivamente, 
foram confeccionados uniformes, aos 
poucos foram comprados mais itens e hoje 
a fanfarra da EM Carlos Dietz conta com 35 
instrumentos de percussão.
A diretora revela que os ensaios têm início no 
mês de maio, duas vezes na semana após as 
aulas e culmina no mês de setembro com as 
comemorações da semana da Pátria. Neste 
período as crianças têm a oportunidade de 
aprenderem mais sobre civismo, cidadania e 
história. “Isso se reflete em sala de aula, pois 
as crianças se revelam mais disciplinadas em 
virtude dos ensaios e mais atentas”, disse 
Vânia.
Três destes “fanfarristas” são Carlos Henrique 
Rodrigues, Gabriel Henrique da Silva e 
Mateus Henrique de Oliveira, os dois 
primeiros estudantes do 4º ano e o último 
do 5º ano. “Eu toco surdão, aprendi muitas 
coisas com a fanfarra e o mais legal é que 
minha mãe quando era estudante também 
já tocou na fanfarra da escola dela”, disse 
Carlos.
“Eu também toco surdão e participar da 
fanfarra é muito legal, a gente não vê a hora 
de começar os ensaios e principalmente 
as apresentações”, conta Gabriel. Já para 
Mateus, “como estou no 5º ano, esse é o meu 
segundo ano na fanfarra, já toquei o surdão, 
mas agora toco a caixa de som, o mais 
difícil é pegar o ritmo, mas depois a gente 
acostuma, é muito gostoso”, disse.
Neste período, além do trabalho do professor 
Valdinei, as crianças contam com o apoio das 
professoras Maria de Fátima Hernandes e 
Marta Lizene dos Santos. “Todo nosso corpo 
docente tem a sua parcela de participação, 
pois eles veem o retorno dentro da sala de 
aula, por isso, para esta colaboração, tive que 
sortear duas professoras para nos ajudar nos 
ensaios, mas todo mundo ajuda e apoia este 
lindo projeto”, completa a diretora.
Como neste ano as escolas municipais 
não puderam participar do desfile de 7 de 
setembro, que era para ser  o auge deste 
projeto, a Fanfarra da EM Carlos Dietz foi 
convidada a participar da Cerimônia de 
Abertura da Semana da Pátria em frente à 
Prefeitura.
Parabéns pelo trabalho e iniciativa!
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“Por que não trazer o desfile de 
7 de setembro para perto da 

comunidade?” 

Foi com esta indagação que o diretor da EM 
Maestro Roberto Pereira Panico, Silvio Sposito, 
juntamente com os professores de Educação 
Física, Claudio Lisias Gonçalves e Rafaela 
Martins decidiram reprogramar um passeio 
ciclístico em um desfile de semana da Pátria 
para que a comunidade pudesse participar.
Sposito conta que todos ficaram tristes 
com a medida da comunidade escolar não 
poder participar do tradicional desfile de 7 
de setembro, “aí, através de uma conversa, 
surgiu a ideia de um desfile aqui na própria 
comunidade, foi tudo muito rápido, 
mobilizamos os professores que deram 
um show de participação e criatividade, 
corremos com os ofícios, com os convites e em 
praticamente uma semana fizemos essa festa”, 
revelou o diretor.
O professor Claudio contou que a participação 
da comunidade também foi o que chamou 
a atenção. “Vimos a vontade dos pais e dos 
populares de participar junto, era só chamar 
um pai para levar uma faixa que eles logo 
abriam um sorriso e entravam na festa. Outra 
coisa foi a criatividade dos professores que 
trabalharam com temas diferentes e tornaram 
o desfile ainda mais bonito”, contou.
Além da participação dos alunos da EM, 
também participaram a APAE, o Tiro de Guerra 
e o Corpo de Bombeiros Mirins. “Por ser o 
primeiro evento deste tipo e ter tido tanta 
aceitação da comunidade, agradecemos a 
todos que colaboraram e estamos pensando 
em tornar um evento permanente da 
comunidade e quem sabe para o ano que vem 
ainda melhor”, finalizou Sposito.
Parabéns a todos os envolvidos!
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CUIDADOS E ATENÇÃO NO USO DE SEU CRÉDITO
1)- Recebi um cartão de crédito e utilizei 
o limite. Todo mês recebo minha fatura 
com cobrança do valor mínimo, que é 
descontado em minha folha de pagamento, 
porém, meu saldo devedor nunca diminui, 
está correto? 

Inicialmente, vale esclarecer que a 
regulamentação proíbe a remessa do 
cartão de crédito, sem prévia solicitação 
do consumidor, fato este que pode 
gerar, inclusive, danos morais, conforme 
entendimento jurisprudencial recente.
Contudo, se o cartão de crédito foi utilizado, 
subentende-se que houve seu respectivo 
aceite, nos termos da liberdade contratual.
Não obstante, a liberdade contratual, há 
muito tempo conhecida como uma das 
principais premissas na realização do 
negócio, onde individualismo era a regra 
geral e aquilo o que fora pactuado era 
lei entre as partes, já não pode ser mais 
considerada com toda a sua rigidez.
As constantes mudanças pela qual vêm 
passando as sociedades, a evolução 
dos povos e o constitucionalismo foram 
determinantes para que o individualismo 
ficasse em segundo plano, devendo as 
relações existentes entre os indivíduos ser 
baseadas em princípios de ordem pública 
e sociais, apesar de algumas nações ainda 
pregarem o neoliberalismo em suas 
relações. 
A supremacia do interesse coletivo fez com 
que a função social passasse a ser observada 
também nas relações entre os particulares. 
Desta forma, a referência à função social 
significa a substituição de uma concepção 
exclusivamente individualista por uma 
concepção social, a que deve ser revestido 
o contrato. No Brasil, a socialização do 
direito civil foi marcada pelo advento da 
Constituição Federal de 1988, que funda a 
ordem econômica nacional na valorização 
do trabalho humano e na livre iniciativa, 
observados determinados princípios, 
como a soberania nacional, a propriedade 
privada, a função social da propriedade, a 
livre concorrência.
A consubstanciação de referido princípio 
nas relações individuais, se deu com o 
advento do Código Civil vigente, que em 
seu artigo 421, determina que a liberdade 
de contratar será exercida em razão e 
nos limites da função social do contrato, 
passando a ser pressuposto próprio de 
validade do contrato.
Com a necessidade de se observar a 

função social também nas relações 
particulares, houve clara mitigação ao 
princípio do “pacta sunt servanda”, onde se 
devia respeito absoluto ao contrato e não 
se admitia qualquer tipo de interferência 
externa. Hoje, o contrato obriga as partes 
contratantes nos limites do equilíbrio dos 
direitos e deveres entre elas, evitando 
vantagens excessivas de uma das partes 
em detrimento da outra.
Patente evolução no Ordenamento jurídico 
Pátrio faz com que o novo Código Civil, 
enquanto portador do anúncio da boa 
nova de que o social deve prevalecer sobre 
o puramente, torna-se instrumento de 
máxime importância, onde os aplicadores 
do Direito poderão se fundamentar, para a 
aplicação da justiça efetiva e social.
Existem, ainda, outros princípios que 
regem a relação de consumo existente, 
que devem ser destacados: a) Princípio da 
transparência e b) Princípio da boa-fé.
O princípio da transparência é “inovação no 
sistema jurídico brasileiro”, especificamente 
no Código de Defesa do Consumidor, pois 
a parte, ao negociar, tem que demonstrar 
clareza, tendo o fornecedor ou o prestador 
de serviço que exibir idoneidade nos 
negócios.
Nas relações de consumo entre 
administradora de cartões de crédito 
e consumidores, a intenção maior é a 
transparência, sendo imprescindível 
conjugar transparência e boa-fé. Na 
verdade, a harmonia dos negócios 
entre fornecedores e consumidores é 
a complementação dos dois princípios 
acima aludidos.
O Código Civil encartou o princípio da 
boa-fé, agora como cláusula geral, em seu 
artigo 422:

“Os contraentes são obrigados a guardar, 
assim na conclusão do contrato, como em 
sua execução, os princípios de probidade 
e boa-fé”.

O próprio texto confere a necessidade de 
articulação do princípio da boa-fé com o 
da probidade, fato que torna ainda mais 
fluente a pretensão de bem respaldar os 
propósitos, que envolvem não só as partes 
praticantes, como também o objeto que 
produziu esta incontestável motivação.
Em função de referidos princípios e, visando 
evitar o superendividamento, muito 
comum entre nossos Servidores Públicos 
Municipais, o Conselho Monetário Nacional 

(CMN) decidiu, em 25 de novembro de 
2010, pela edição da Resolução nº 3.919. 
Dentre as regras  modificadas, verificamos 
sobre o pagamento mínimo da fatura do 
cartão, cujo pagamento mínimo mensal 
passou a ser de 15% do valor total da 
fatura, conforme circular n° 3.512/2010, do 
Banco Central.
Ao pagar os 15% mínimos, a dívida deveria 
cair, apesar dos juros atualmente cobrados. 
Apenas a título exemplificativo, onde 
analisamos um caso hipotético de uma 
fatura de R$ 1.000, o mínimo a pagar é R$ 
150, onde aplicando a taxa de mercado de 
10,69% de juros na dívida residual, ou seja, 
sobre o valor de R$ 850, o saldo devedor 
passaria para R$ 940,87.
Outro avanço foi com relação à cobrança 
de tarifas, pois hoje as instituições só 
poderão cobrar cinco: (i) anuidade, (ii) 
emissão de segunda via, (iii) saque, (iv) 
pagamento de contas no cartão e (v) 
avaliação emergencial de limite de crédito.
Infelizmente, verificamos em alguns casos 
apresentados por servidores em consulta a 
este departamento jurídico do SINDSERV-
-LD, que algumas instituições financeiras 
não estão observando referidas regras, 
pelo contrário, pois em alguns casos a 
dívida inicialmente contraída tem até 
aumentado, mesmo com o pagamento 
mínimo da fatura descontado em folha de 
pagamento.
Para evitar tal abusividade e ainda reduzir 
o superendividamento, o ideal seria o 
pagamento integral da fatura ou de forma 
alternativa buscar um empréstimo com 
taxa mais reduzida para substituição da 
dívida.
Portanto, conforme visto, obrigatoriamente 
a dívida do cartão de crédito tem de ser 
reduzida, mesmo com o pagamento do 
valor mínimo da fatura, sob pena de prática 
abusiva de mercado pela instituição 
financeira, passível de discussão judicial e 
pedido de revisão.

Emmanuel Casagrande
Advogado do SINDSERV-LD, pós-graduado 
em Regime Democrático de Direito, pela 
Fundação Escola do Ministério Público do 
Estado do Paraná.
Especialista em Direito Processual Civil, 
pelo Instituto de Direito Constitucional e 
Cidadania.
Mestrando como aluno especial em Direito 
Negocial, pela Universidade Estadual de 
Londrina.
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Revitalização da Sede Campestre
O Sindserv realizou recentemente uma série de 
benfeitorias na Sede Campestre Angelo Caires 
em Alvorada do Sul, que agora ficou ainda 
mais agradável para receber os servidores e 
seus familiares para os finais de semana que 
estão por vir.
Segundo o diretor do Sindserv, Leonildo 
Guergoleto, “além da pintura que deu uma 
revigorada na nossa sede campestre, também 
foram feitas algumas pequenas modificações 
estruturais que irão tornar a visita dos 
servidores mais prazerosa”, finalizou.
Os servidores que quiserem desfrutar das 
dependências da Sede Campestre, devem 
agendar a visita sempre no início de cada mês, 
no Sindserv.

Escolha os modelos no site e levamos até sua casa sem compromisso!
www.spazioonline.com.br

Av. Tiradentes, 1241 - Loja 6A

(43) 3027-1940

Rua Quintino Bocaiúva, 1045 - Loja 13

(43) 3027-1540

Descontos especiais
para sindicalizados SINDSERV
15% à vista ou 8% em até 6x no cartão

CURTA nossa página no Facebook
https://www.facebook.com/www.spazioonline.com.br



Eleição do Conselho da CAAPSML
Neste mês, o servidor municipal participou da 
eleição do novo Conselho Administrativo da 
CAAPSML que estará à frente da administração 
no período de 2014/2017. Este evento é 
de extrema importância para o futuro dos 
servidores municipais, pois este conselho será 
o encarregado, dentre outras competências, 
por gerir o órgão que é o responsável pela 
Previdência do funcionalismo público 
municipal.
O Sindserv parabeniza os servidores que 
participaram deste processo de escolha, bem 
como os eleitos nesta disputa:
Marcello A. P. Miranda Lima, Daniela Dias 
Augusto, Elias Floriano, Joaquim Domingues 
de Oliveira, Gilberto Alves de Lima, Carlos 
Augusto Lovo e Karen Bettina Ikeda de Ortiz.

O Conselho Administrativo compõe a estrutura 
organizacional da CAAPSML e constitui um 

de seus órgãos de direção, juntamente com a 
Superintendência e o Conselho Fiscal.
O Conselheiro é o representante do servidor 
legalmente constituído e, para tanto, eleito 
dentre os servidores do município.  
Conforme o art. 6º do Decreto nº 608, de 26 de 
novembro de 2003, que institui o Regimento 
Interno da CAAPSML, e o art. 143 da Lei 
Municipal nº 11348, de 25 de outubro de 
2011, que regulamenta o plano de seguridade 
social do servidor público do Município de 
Londrina, a estrutura e funcionamento da 
CAAPSML, cria os fundos de previdência social 
e de assistência à saúde, do órgão gerenciador 
e dá outras providências, são atribuições do 
Conselho, dentre outras: 
- aprovar a política de investimentos dos 
recursos financeiros da CAAPSML;
- aprovar as tabelas de custos dos serviços de 
assistência à saúde e suas alterações;
- aprovar e emitir parecer sobre a proposta 
orçamentária anual e sobre os pedidos de 
créditos adicionais especiais;

- aprovar os reajustes das contribuições do 
Plano de Seguridade Social; 
- aprovar os percentuais de participação do 
segurado e do Plano de Assistência à Saúde no 
custeio de benefícios e os limites de cobertura 
deste Plano; 
- deliberar sobre os recursos interpostos 
contra as decisões de primeira instância, de 
interesse dos segurados(as) e servidores(as) 
da Autarquia e julgá-los;
- acompanhar a execução dos serviços 
administrativos da Autarquia e a prestação 
dos benefícios concedidos pelo Plano 
de Seguridade Social, velando por sua 
integridade;
- aprovar os reajustes das contribuições do 
Plano de Seguridade Social;
- aprovar abertura de licitação;
- acompanhar a execução dos serviços 
administrativos da Autarquia e a prestação 
dos benefícios concedidos pelo Plano 
de Seguridade Social, velando por sua 
integridade.
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A IMPORTÂNCIA DO CONSELHO 
ADMINISTRATIVO



Sindserv cobra da SMS maior empenho para 
resolver problemas da Saúde
Os diretores do Sindserv, Fábio Molin, Marco 
Modesto e Pilar, estiveram reunidos no 
último dia 10 com o Secretário de Saúde para 
retomar as discussões referentes às unidades 
de urgência e referência de nosso município 

que já vem se arrastando há um bom tempo. 
Os diretores do sindicato levantaram com o 
secretário, várias questões que a Secretaria 
Municipal de Saúde já poderia ter solucionado, 
mas que no decorrer dos anos foram 

sendo deixados de lado e tem 
acumulado o descontentamento 
dos servidores que são 
diretamente afetados. Na pauta 
foram colocados assuntos 
como: ticket alimentação para 
os plantões, escalas de trabalho 
não isonômicas, segurança no 
local de trabalho, incentivo que 
foi retirado dos servidores destas 
unidades e falta de recursos 
humanos.
O Sindserv cobra um maior 
reconhecimento por arte da 
SMS e da Gestão Municipal, 

com relação a estes servidores, pois são eles 
que vêm desempenhando suas funções em 
escalas de trabalho contínuas de segunda 
a segunda. Essa questão vai de encontro 
com leis de saúde e medicina ocupacional 
que terão reflexos negativos no futuro, 
como esgotamento físico e mental destes 
profissionais e consequentemente com a 
precarização do atendimento à população.
O secretário reconhece essas questões, 
mas em virtude do novo decreto de 
contingenciamento de horas extras, do dia 10 
de setembro, isso irá prejudicar ainda mais o 
serviço da saúde no município.
Aguardamos o compromisso do Secretário 
de Saúde para discutir, ainda neste mês de 
setembro, com esses servidores (Unidades 
de Urgência e Emergência) formas para 
tentarmos uma melhor solução para o 
problema já instalado. 
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